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[Vídeo]

Ano da Fé. O bom senso da fé em Deus

Est imados i rmãos e i rmãs

Caminhemos em frente neste Ano da fé ,  levando no nosso coração a esperança de
redescobr i r  quanta alegr ia existe em crer e em reencontrar o entusiasmo de comunicar a
todos as verdades da fé.  Estas verdades não const i tuem uma simples mensagem acerca
de Deus, uma informação part icular sobre Ele.  Ao contrár io,  expr imem o acontecimento
do encontro de Deus com os homens, encontro salví f ico e l ibertador,  que real iza as
aspirações mais profundas do homem, os seus anseios de paz, de fraternidade e de amor.
A fé leva a descobr i r  que o encontro com Deus valor iza,  aperfeiçoa e eleva aqui lo que
existe de verdadeiro,  de bom e de belo no homem. Assim acontece que, enquanto Deus se
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revela e se deixa conhecer,  o homem descobre quem é Deus e,  conhecendo-o, descobre-
se a s i  mesmo, a própr ia or igem, o seu dest ino,  a grandeza e a dignidade da vida humana.

A fé permite um saber autênt ico sobre Deus, que abrange toda a pessoa humana: é um
“saber ” ,  ou seja de um conhecer que confere sabor à v ida,  um novo gosto de exist i r ,
um modo jubi loso de estar no mundo. A fé manifesta-se no dom de si  pelos outros,
na fraternidade que torna o homem sol idár io,  capaz de amar,  vencendo a sol idão que
o torna tr iste.  Por isso, este conhecimento de Deus através da fé não é unicamente
intelectual ,  mas vi ta l .  É o conhecimento de Deus-Amor,  graças ao seu própr io amor.  Além
disso, o amor de Deus faz ver,  abre os olhos, permite conhecer toda a real idade, para
além das perspect ivas l imi tadas do indiv idual ismo e do subject iv ismo que desor ientam as
consciências.  Por isso, o conhecimento de Deus é exper iência de fé e impl ica,  ao mesmo
tempo, um caminho intelectual  e moral :  tocados profundamente pela presença do Espír i to
de Jesus em nós, ul t rapassamos os hor izontes dos nossos egoísmos e abr imo-nos aos
verdadeiros valores da existência.

Hoje,  nesta catequese, gostar ia de meditar sobre o bom senso da fé em Deus. Desde os
pr imórdios,  a t radição catól ica rejei tou o chamado f ideísmo, que é a vontade de crer contra
a razão. Credo quia absurdum (creio,  porque é absurdo) não é uma fórmula que interpreta
a fé catól ica.  Com efei to,  Deus não é absurdo, eventualmente é mistér io.  O mistér io por
sua vez não é i r racional ,  mas superabundância de sent ido,  de s igni f icado, de verdade.
Se, olhando para o mistér io,  a razão vê obscur idade, não é porque no mistér io não haja
luz,  mas sobretudo porque há demasiada. Assim como quando o olhar do homem se vol ta
directamente para o sol ,  só vê t revas; mas quem dir ia que o sol  não é luminoso, al iás,  a
fonte da luz? A fé permite olhar para o «sol»,  Deus, porque é acolhimento da sua revelação
na histór ia e,  por assim dizer,  recebe verdadeiramente toda a luminosidade do mistér io
de Deus, reconhecendo o grande mi lagre:  Deus aproximou-se do homem, ofereceu-se
ao seu conhecimento,  condescendendo com o l imi te cr iatural  da sua razão (cf .  Concí l io
Ecuménico Vat icano I I ,  Cost i tu ição dogmática Dei Verbum ,  13).  Ao mesmo tempo Deus,
com a sua graça, i lumina a razão, abre- lhe hor izontes novos, incomensuráveis e inf in i tos.
Por isso, a fé const i tu i  um estímulo a procurar sempre, a nunca parar nem se contentar
com a descoberta inesgotável  da verdade e da real idade. É falso o preconcei to de certos
pensadores modernos, segundo os quais a razão humana ser ia como que bloqueada pelos
dogmas da fé.  É verdade precisamente o contrár io,  como os grandes mestres da tradição
catól ica demonstraram. Antes da sua conversão, santo Agost inho procura a verdade
com grande inquietação, através de todas as f i losof ias disponíveis,  ju lgando-as todas
insat isfatór ias.  A cansat iva busca racional  é para ele uma pedagogia s igni f icat iva para
o encontro com a Verdade de Cristo.  Quando diz:  «compreende para crer,  e crê para
compreender» (Discurso 43,  9:  PL 38,  258),  é como se narrasse a própr ia exper iência
de vida. Diante da Revelação div ina,  intelecto e fé não são alheios nem antagonistas,
mas ambos são condições para compreender o sent ido da mesma, para acolher a sua
mensagem autênt ica,  aproximando-se do l imiar do mistér io.  Juntamente com muitos outros
autores cr istãos, santo Agost inho é testemunha de uma fé que se exerce com a razão,
que pensa e convida a pensar.  Neste sulco,  santo Anselmo dirá no seu Proslogion que a
fé catól ica é f ides quaerens intel lectum ,  onde o procurar a intel igência é um acto inter ior
do crer.  Será pr incipalmente são Tomás de Aquino — fortalecido por esta t radição — que
se confrontará com a razão dos f i lósofos,  mostrando quanta v i ta l idade racional  nova e
fecunda der iva para o pensamento humano da inserção dos pr incípios e das verdades da
fé cr istã.

Portanto,  a fé catól ica é razoável  e nutre conf iança também na razão humana. Na
Const i tu ição dogmática Dei Fi l ius ,  o Concí l io Vat icano I  af i rmou que a razão é capaz de
conhecer com certeza a existência de Deus através do caminho da cr iação, enquanto
à fé pertence só a possibi l idade de conhecer «faci lmente,  com certeza absoluta e sem
erro» (ds 3005) as verdades que dizem respei to a Deus, à luz da graça. Além disso,
o conhecimento da fé não é contrár io à recta razão. Com efei to,  na Encícl ica Fides et
rat io ,  o Beato Papa João Paulo I I  resume assim: «A razão do homem não é anulada nem
humilhada, quando presta assent imento aos conteúdos de fé;  é que estes são alcançados
por decisão l ivre e consciente» (n.  43).  No desejo i r resist ível  de verdade, somente uma
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relação harmoniosa entre fé e razão é o caminho recto que conduz a Deus e ao pleno
cumprimento de si  mesmo.

Esta doutr ina é faci lmente reconhecível  em todo o Novo Testamento.  Como ouvimos,
escrevendo aos cr istãos de Corinto,  são Paulo af i rma: «Os judeus pedem mi lagres,  os
gregos reclamam a sabedor ia;  mas nós pregamos Cristo cruci f icado, escândalo para os
judeus e loucura para os pagãos» (1 Cor 1,  22-23).  Com efei to,  Deus salvou o mundo
não com um gesto de poder,  mas mediante a humilhação do seu Fi lho unigéni to:  segundo
os parâmetros humanos, a modal idade insól i ta actuada por Deus não condiz com as
exigências da sabedor ia grega. E no entanto,  a Cruz de Cristo tem uma sua razão, que são
Paulo chama: ho lógos tou staurou ,  “a palavra da cruz” (1 Cor 1,  18).  Aqui ,  o termo lógos
indica tanto a palavra como a razão e,  se alude à palavra,  é porque expressa verbalmente
o que a razão elabora.  Portanto,  Paulo vê na Cruz não um acontecimento i r racional ,  mas
um acontecimento salví f ico que possui  um seu bom senso reconhecível  à luz da fé.  Ao
mesmo tempo, ele tem tanta conf iança na razão humana, a ponto de se admirar pelo facto
de que muitos,  mesmo vendo as obras real izadas por Deus, se obst inam a não acredi tar
n’Ele.  Na Carta aos Romanos diz:  «Com efei to,  as. . .  perfeições invisíveis [de Deus],  o
seu poder e div indade sempiternos, tornam-se visíveis à intel igência,  através das suas
obras» (1,  20).  Assim, também são Pedro exorta os cr istãos da diáspora a adorar «Cristo
Senhor nos vossos corações. Estai  sempre prontos a responder,  para a vossa defesa, a
todo aquele que vos perguntar a razão da vossa esperança» (1 Pd 3,  15).  Num cl ima de
perseguição e de forte exigência de testemunhar a fé,  aos f ié is pede-se que just i f iquem
com mot ivações fundadas a sua adesão à palavra do Evangelho, que expl iquemos a razão
da nossa esperança.

É nestas premissas acerca do nexo fecundo entre compreender e crer que se funda
inclusive a relação vir tuosa entre c iência e fé.  Como vemos, a pesquisa c ientí f ica leva
ao conhecimento de verdades sempre novas sobre o homem e o cosmos. O verdadeiro
bem da humanidade, acessível  na fé,  abre o hor izonte no qual  se deve mover o seu
caminho de descoberta.  Portanto devem ser encorajadas, por exemplo,  as invest igações
postas ao serviço da vida, que visam debelar as enfermidades. São importantes também
as pesquisas dest inadas a descobr i r  os segredos do nosso planeta e do universo, na
consciência de que o homem está no ápice da cr iação não para a explorar insensatamente,
mas para a preservar e tornar habi tável .  Assim a fé,  v iv ida realmente,  não entra em conf l i to
com a ciência,  a l iás,  coopera com ela,  oferecendo cr i tér ios basi lares a f im de que promova
o bem de todos, pedindo- lhe que renuncie apenas àquelas tentat ivas que — opondo-se
ao desígnio or ig inár io de Deus — podem produzir  efei tos que se vol tam contra o própr io
homem. Também por isso é razoável  acredi tar :  se a c iência é uma al iada preciosa da
fé para a compreensão do desígnio de Deus no universo, a fé permite que o progresso
cientí f ico se real ize sempre para o bem e para a verdade do homem, permanecendo f ie l
a este mesmo desígnio.

Eis por que mot ivo é decis ivo para o homem abr i r -se à fé e conhecer Deus e o seu desígnio
de salvação em Jesus Cristo.  No Evangelho é inaugurado um novo humanismo, uma
autênt ica «gramát ica» do homem e de toda a real idade. O Catecismo da Igreja Catól ica
af i rma: «A verdade de Deus é a sua sabedor ia,  que comanda toda a ordem da cr iação e
governo do mundo. Só Deus que, sozinho, “cr iou o céu e a terra” (Sl 115, 15),  pode dar o
conhecimento verdadeiro de todas as coisas cr iadas na sua relação com Ele» (n.  216).

Então, conf iamos que o nosso compromisso na evangel ização ajuda a dar uma renovada
central idade ao Evangelho na vida de muitos homens e mulheres do nosso tempo. E
oremos a f im de que todos vol tem a encontrar em Cristo o sent ido da existência e
o fundamento da verdadeira l iberdade: com efei to,  sem Deus o homem perde-se a s i
própr io.  Os testemunhos de quantos nos precederam e dedicaram a sua vida ao Evangelho
conf i rmam-no para sempre. Crer é razoável ,  está em jogo a nossa existência.  Vale a pena
despender-se por Cr isto,  o único que sacia os desejos de verdade e de bem arraigados
na alma de cada homem: agora,  no tempo que passa, e no dia sem ocaso da Eternidade
bem-aventurada.
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Saudação

De coração, saúdo todos os peregr inos de l íngua portuguesa, com destaque para os
grupos de Aracruz,  Aparecida de Goiânia e Palmas, conf iando as suas famíl ias e
comunidades à Virgem Maria e pedindo-Lhe que nelas se mantenha viva a luz de Deus.
Sobre vós e os vossos entes quer idos, desça a minha Bênção.
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